
. 
Ano lll Lisboa, 5 de Dezembro de 1928 r{o 156 

om. 
INFANTIL DO. JORNAL 

Director- ar-tis o• 

~s~ 
Direc(Qr liter-a r-ío: 

O SECULO 
~----------~--------------------------------------~~ ~~-------------------------

8 U LTÃ O. .C E GUINH O o === OU. O AMO R FIL.IAL 
.• • Por MIMI GRANDELA •• . Desenhos de E. MALTA •• 

BD·Ut-AZIZ era um sultão que 
vivia sempre, na mais completa 
tristeza. · 

Era cel!o, e tinha m•ito bom 
coração. Toda a gente o esti· 
ma v a e lam·en·lava não haver 
cura para aque~a doença, pois 
fõra de· um momento para .o 
outro que êle ficara sem vista. 
Os médicos diziam que era uma 
doença incurável. Já várias 
vezes seu filho; o prín<;ipe Mi
l~za, chamára grandes sumida· 

des, mas todas diziam o mesmo. 
Consultando o mágico do pa-lácio para. ouvir a opinião 

dêle, o príncipe obteve a seguinte resposta do feiticeiro: 

· ~O pai de V os~a Alteza jamais se pod~rá curar, a não ser 
. que alguém . de sangue real, vá 'buscar uma água que e::riste 
• num castelo muíto longe daqui; mas, para lá chegar, tem 

de arrostar muitos perigos. , · 
Mileza cuviu 1udo com atenção e.quan.do o feiticeiro 

terminou, . dis!ie-lhe que defrontaria to dós os perigos paia 
cur~ o pai que tanto amava, . . • · · . , 

Tomou-lhe P mágico, dizendo· lhe que pensasse prlmeito 
::o que se ia expõr. · 

· O príncipe declarou que já tinha pensado e qué lhe 
qissesse o que tinha a fazer. 

(Continua na fJágina 4) 

• 
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A TORRE DO SI LÊNCIO 
POR Lucila da Silva Rosa 
Desenhos de EDU ARDO MALTA 

F--:;-<.-=.-t ~~;;~;=n UM país encantado, onde as 
__./ • 1.... 

flôres tinham a maior flores-N cência e os passarinhos com 
os seu alegres trinados fa· 
ziam a delícia das crianças, 
eram senhores uns reis po· 
derosíssimos. Tinham um fi. 
lho, o príncipe Roberto, fu
turo herdeiro da corôa; mas 

os reis viviam desgostosos por não terem 
também uma menina. 

Passado tempo, já Roberto tinha 16 anos, a 
rainha encomendou uma menina, que veio de 
França numa condecinha trazida pelas fadas Mal· 
me-(}uer e Bem-me-quer. · 

Não se pode descrever o contentamento dos 
reis e da côrte com a vinda da princesinha; ime· 
diatamente se organizaram as mais vistosas festàs 
em sua hon~ as quais se prolongaram por alguns 
dias. As duas Fadas foram convidadas para ma
drinhas da princesa, a quem deram o nome de 
~osa·Branca. 

Ora no reino visinho, tinha também chegado 
de França o príncipe Antonino, nascido apenas 
alguns dias antes de Rosa-Branca. 

Quando os príncipes crescêram e frequentavam 
já as reuniões· oficiais das suas côrtes, os reis seus 
seus pais levavam-os bastantes vezes a países estran· 
geiros. Numa destas viagens Rosa-Branca e Auto
nino viram-se ... e amaram·se!-o que não era 

para admirar pois, alêm de jóvens, eram: ela de· 
uma rara formosura e êle possuidor das mais no
bres qualidades. 

·Daí em diante, o príncipe Antonino vinha mui· 

tas vezes incógnito ao país de Rosa-Branc~, conse· 
guindo vê-la e falar-lhe até. 

Entretanto, a Fada Mal-me-quer, tinha proje
ctado casar Antonino com a princesa Maria Helena 
sua afilhada dilecta, não gostando que a contra· 
riassem nos seus desejos e tecia na sombra a sua 
teia maldosa, que consistia em desterrar Rosa· 
Branca para um sítio onde nunca mais Antonino a 
visse; no entender da Fada, o príncipe não tor· , 
nando a vêr a sua amada, fácilmente a esqueceria. 
Como se enganava, a maldosa Fada! 

Bem-me·quer, porém, sabendo o que se tra· 
Iilava em volta de Rosa-Branca e Antonino, pro· 
meteu a si própria que êles casariam um com 
o outro. E assim, certa noite, quando o palácio es
tava imerso no mais completo silêncio, Bem-me
quer fazendo com a sua varinha de condão um 
pequeno sinal sôbre o leito da princesa, adorme· 
· ceu·a num sono profundo do qual só acordaria na 



ocasião em que Maria Helena desposasse qualquer 
príncipe seu escolhido. 

No dia seguinte, foi o palácio alarmado· por 
uma terrível notícia que, imediatamente,se espa· 
lhou por toda a cidade: tinha falecido durante a 
noite, a princesa Rosa-Branca! 

Foi grande a dOr dos pobres Reis e a conster· 
nação de todas as outras pessoas. 

Enterrou-se nêsse dia a jovem e saüdosa Rosa· 
Branca cujos funerais foram imponentes . 

• 

A' meia noite dêsse dia, poderia observar-se 
(se houvesse alguêm que tivesse tal poder) um 
espectáculo curioso na única sala da torre do pa..: 
lácio real: vindas não se sabe de onde, talvez uma 
dúzia de lindas fadas alígeras, vaporosamente ves
tidas de branco, acarretavam, sem cessar, ouro, 
prata e mõÚs variadas pedras preciosas, emquanto 
outras se entregavam a não sei que· absorvente ta
refa. Presidia a toda esta azáfama a Fada Bem
me-quer que só ás 2 horas da madrugada deu por 
finda a sua obra. 

Passados anos, o tempo que tudo cobre com Q 
seu véu de esquecimento, fez voltar ao palácio 
real o seu antigo esplendOr. Sucediam-se as festas 
e poucos pareciam já recordar-se da triste prin
cesinha, que jazia no seu formoso túmulo azul ce
leste. 

Mas um dia a Fada Bem-me-quer, dirigindo-se 
aos Reis, disse-lhes: {<Senhores! A vossa filha não 
morreu! Foi por mim adormecida para a subtrair 
ás iras da invejosa Mal-me-quer, que desejava 
.t\ntonino, noivo de vossa filha, para a princesa 
Maria Helena; guardei, então, vossa filha na sala 
da tOrre do vosso palácio à qual dei o nome de 
TOrre do Silên'Cio, pois, apesar de situada sobre o 
salão nobre, não chega lá o mais leve rumôr das 
festas da vossa cOrte. Aprontai-vos, que à meia 
noute vos virei buscar>), 

A' hora combinada, os Reis Bem-me-quer e os 
seus séquitos encaminharam-se para a torre do palá-
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cio e, á medida que dela se aproximavam, os seus 
passos e até as suas respirações deixaram de se 
ouvir. 

Chegados á tôrre, a Fada abriu a porta com 
um pequeno e imperceptível sinal da sua varinha de 
condão. E, então, todos se extasiaram: a meio do 
quarto, estava um leito prateado. onde as in· 
crustações a ouro e pedras raras eram de uma 
beleza inexcedível: o restante mobiliário todo no 
mesmo género era o que de mais belo se podia 
imaginar. Por sObre o leito voava constantemente 
um Cupido cujo vestuário, côr de rosa, era cons 
telado de diamantes. 

A,o mais pequeno sinal da Fada, o Cupido 
afastando cautelosamente os cortinados do leito, 
formado por fieiras das mais belas pérolas, mos
trou a todos Rosa-Branca. 

Esta acordando repentinamente, saltou do leito 
indo abrcçar os Reis, Bem-me-quer e, seguida
mente, todos os presentes. 

Decorridos uns dias, realizava-se no palácio 
real a mais formosa e imponente cerimónia até 
hoje conhecida: a do enlance matrimonial de Rosa
Branca com o príncipe Antonino, que tiveram por 

madrinha a boa Fada Bem-me-quer, para cujo 
palácio encantado, os futuros Reis foram passar a 
lua de mel. 

Dias antes tinha-se também efectuado o casa
mento da princesa Maria Helena com um nobre 
da sua côrte. • 

A Fada Mal-me-quer, quando soube do málo· 
gro dos seus desejos, estourou de raiva! 
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(Continuação áa oagina 1) 
O feiticeiro coo1eçou mosirando a Milezá todos os perijos 

que tinha que- defrontar desde a sua saída de casa ate entrar 
nela novament'e. 

Pr~meír,o, ao~~jnuou êle, há-de aparec.e~ a Vossa. Al~e:ta 
·umi!. J;inda· rapal',l~a que, pJ"eJ!untando-lhe para onde va1, se 
oferecerá ~ ensinar-lhe o caminho. Porém nao aceite, .Pois 
ê ~Jma fe1ticeira que, disfarçando-se em rapariga bonita, 
paril mais. depre~sa o seduzir, .l:eva-lo:há para uma torre 
donde não saíra mais. Mai~ adiante, encontrará um cofre 
cheio de pedras preciosai- Não lhe toq'ue, pois 3e o fizer 
cairá, imediatamente, fulminado. . 

Andando mais, ou por outra, no dia 5eí1Jinte, avistará o 
castelo. 

A' porta do dito, encontrará dois ~res. Eles avançarão 
direitos a Vossa Alteza. Em vez de matar o maior, mate o 
mais pequeno que virá na rectaeuarda,~ porque Sefá O bat• 
.tanie para o outro amansar e' õ .o.ei:x.ar ~ss;1,r sem lhe fazer. 
mal algum. 

Entre sem receio e di8ja-se ao jardim do castelo. 
Encontrará aí a fonte de á~a mila~rosa e também 

acllará uma surpreza pois se C}'iizer.traz -la, terá que dt· 
.fro11.tar um novo perigo, ou se o 'não in eressar, deixe-a 
e traga o que vai buscar. 1 

Mileza.ag'radeceu reconhccido,ao v.e1be profeta e man· 
,c.fuu apr~ntar tudo para a viageljl. Foi:~e .despedir do pai, 
~m lhe dizer. ao , que ía, porque .A.bd.lul•Aziz tinha uma 
grande estima áquele ·filho, que era o }í,áiG~~; -e, se soubesse 
ao que êle se ía aventurar, náo o deixaria pariU'. 

· An:!!Jliand~ uma mentira, dedarou ao pa~quc IJ:a' viajar. 
Es\e, em face do ·motivo alegado consentiu c .d-rPois de lhe. 
'(er ouvido inúmeros conselhos; partiu sem'sa~ef ile \roUaria • 
ou não. · • 
• Como o feiticeiro l)redissera assim aconteceú. Mileza 
!IO.ube: r~fstir a tll;do. Só não resistiu quando viu a ·tal sur• 
preza que lhe estava reserl~da. · 
. Er~ uma encantadora rapariga de 19 a:nos qué ali tiul(a 
sido encantada. Só a desencantaria )llb. :r~paz qllo matas;e 
o gigante que·, além dos tigres, gbrdava o castelo, , ; 

Mileza ficou tão fascinado com . a beleza da rapar,igã, 
que resoh'eu levá-la a fazer dela sua mulher, custasse ó 
que custasse. 

Tratoil pois, de ir b'u.Scar.a água e ,Preguotou à donzela 
se ela queria ir }T.lra· Q' remo aêle, ao que ela manifestou 
logo a mais viva satisfação. 

Dirigiram-se para a porta do castelo. 
•. -Quando· lã chegaram, em vez do til!re que o ptíncipe 
deixara vivo, estava um gigante descomedido. 

Irene, que assim se chamava a linda companheira de 
M.ileza, disse-lhe que desembainhasse a espada e que a en· 
terrasse .no .braço esquerdo do .~titante, pois só ferido nêsse 
braço é que êle morreria. Mileza executou prontamente o que 
Irene lhe tinha dito, e já não era sem tempo, porque o l!i· 
gante, avistando-os, vin~ dh:eito,.a éles para os matar. 

Depois de mais esta cetape:o vencida, dirigiram-se para a 
estrada onde o príncipe tinha deixado o cavalo. 

Quando 1á cflegàram .montaram ·os .dois no mesmo cavalo 
e encaminharam-se vagarosamente para o reino de Abad· 
ul-Azis. 
· Pelo caminho, M1leza, pediu a Irene que lhe contasse a 
sua história, pedido que ela satisfez imediatamente. 
• eA minha história ~ curta e simples. (disse-lhe ela) mas 
vou satisfazer-lhe a curiosidade. 

GSou filha dum rei do Egypto, e, portanto, princesa como 
vós sois príncipe. . 
' Meu pai tinha outra filha, minha irmã EmUia. Era esta 
'muito má para mim, é só se não podia ~ que me não faiia 
~tit.al. :. . . . 

'&ta zang,a que e~a .me tinha, eu proveniente do facto 
de, que quem elegia .as princesas rainhàs, no· meu pafs, era 
'o. ,Povo. Este' porém,• escol~eu-me' a ·mim, que era a mais 
·nova, ·para sua rainha e. minha irmã desde êsse dia to-
1-ÓU•me uma inimizade tal, que chegou ao ponto d~ mandar 
.dlamar uma feiticeira, para que esta me encantasse ou 
arranjasse maneira de" eu desaparecer . . 

• I Um dia, ·andava e~ passeando, sôtiuha; nó jaidim real, 
qua!ldo. me. apareceu 11m cão que trazja um bilhete na bôc:r. 

Tirei·lho di o·seguinte: 
Dirüa-se já para o bGsque do paládo, pois espera-a aí 

uma grande surpreza. 
Co.:P:o sou curiosa (defeito de' todas as mulheres) dirigi-me 

para o sítio indicado, 
. Mal cheguei lá, encontrei realmente uma surpreza, mas 

muito desagradável. 
Era a feiticeira que minha irmã tinha chamado. 
Al{arrou~me de taHor~a,qüe n~o pulle Íul{ir, • 
Saiu do bosque com1go e· silblU para uma carrua!fem 

que esperava ·por nós na estrada. 
Andá.mos, andãmos até quevíemos ter a êste castelo onde 

vós, meu bom príncipe, me desencantastes, e onde a .velha 
me fechou, dizendo que ficaria ali, até que algum príncipe 

• matasse o gigante que me guardava. 



.. E assim se viu livre a minha irmã de mim, podendo 
set aclamada sem receio de vir ainda a perder o trono:.. 

Dou por terminada a minha história, pois que o resto já .. • 

vós sabeis, Mileza. '"'lli]••IP!~IIIt";&··-..:-.oQ· ---~~~~llilllll~~·~~~~:mt Agora só desejo ser muito 11 
feliz consigó, porque estou 
farta de sofrer r 

· Quando a princeza Irene 
acabou de contar a sua 
triste história. tinham che; 
gado . ào • paláciq · real de 
Abd-ul-Azis. 

O ptíncipe e a princesa 
apearam-se e subiram as 
escadas do palácio muito 
contentes. Ela, porque ti
nha sil!o desencantada e 
encontíára um noivo bo· 
nito deralma e fisionomia, e 
êle por haver encontrado a 
cura par.a o pai e ter feito a 
felicidáde da princesa 
Irene. . · 

O primeiro cuidado de 
Mileza,· foi ir lavar os olhos 
do pai com a água bem· 
dita. . 

Logo que o fez, o Sultão 
deu um grito de ale~ria, 
Tinha recuperado a v1sta. 

Agarrou-se ao filho a 
chorar· e pediu-lhe que lhe 
contasse como hnha con
seguido curá-lo. M.i l e z a 
contou t11doaopai ef~Jediu
lhe qne consentisse que ·êle· casasse com a princesa Irene. 
O sultão deu o seu consentimento, e, dias depois, r.ealiza· 
va·se o casamento dos príncipes com as maiores pompas 
possíveis. 

Yêde pequetlOs leitores, 
co~evemos ~IJl ar QS nos
sos plli$. Sacdficar até a 
própria v~d~. se isso fôr 
precíst'. 

Por issó M1leza, ó prín· 
clpe da minha história, en• 
controu a felicidade q~ 
b em merecia pois ·que, 
para salvar o pai; teve :de 
arrostar tantos perigos onde 
poderia ter en.contrado' a 
morte. 

Sejam, -pois, todos m,Úito 
-amiguinhos dos seus Papá;· 
e não lhe dee~ desgostos, 

·; 

FIM 

li 

AVISO 
ror 'absoluta falta de espaço e conveniênciai de pagina

ção, só no ;J?.róximo número poderemos dar a condusão do 
conto:- HISTORIA DA SARDINHA MOIDA; que tanto 
airadou aos•pequeninos leitores do "~im-Pam-Pilm:., 

® BREVEMENTE:- S(lnsaciona~ surpr(lsasJ b® 
··-·--·-------
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TIPOS 

LISBOETAS 

• 
Ferro 
Velho 

Por AUGUSTO DE SANTA-RITA 

Desenhos de EDUARDO MALTA 

- «Ferro \'elho!. I I Ferro velho!.. 1» 

E o pregão sobe no espaço, 
fanh'oso, nasal, rouquenho; 
- <<relho velho! •. . 

Velho relho, 
com a~pecto de judeu, 
perfeito tipo de entrudo, 
que faz lembrar um Faz-tudo, 
palhaço 
do Coliseu. 

-<<Ferro velho! . 1 • • » pregão rouco. I ~ 

e num ar de reboliço, 
chapéu de côco ao toutiço, 
chapéu aJto sôbre o côco ; 

- ' ). 

,. . 
1 

Tudo posto ás tres pancadas, 
como um louco 
fugido de Rilhafoles! 
Quatro panelas furadas; 
na mão esquerda, dois foles; 
um varão de ferro sôbre 
o ombro direito, e na dextra 
uma batuta de orquestra 
e uma vasilha de cobre ! 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
-- «Ferro velho! . .• Ferro velho! I • : 

. E o pregão sobe no espaço 
fanhoso, nasal rouquenho: 

- <<Ferro velho!. .• Ferro velho!. .. )) 

•••••• F I M •••••• 

I 
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HORA DE RECREIO 
~I~I E A SUA BONECA 

Por MORENITA 

Mimi começará por lavar-lhe o roupinha .• ~-
••• e só a deixará quando estiver em con· 

dições de ir para a sala. 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllll llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllHIIIIIIH 

Soluça ... o do Ent"gma antert"o"'r· 1.0
, Leio sempre o <Pim·Pa!Jl·~~))· -2.~. Todos n~~ somos irmãos. 

• 3. 0 1 Recebam mil bet]os da pnma Morentfa, 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllniiiiiiiiiiiiiUIIIIIIINIIlnlllltmHtUIIHllllllliHHIIIllliUIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIUIIIIIIUlUIIIHIII 

PARA OS MENINOS COLORIREM 
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Grilo, Ralo, Carochinha 
e bruxa V assourinha· 

Por P A P IM .lil1 
Dese.nhos de P APUSSE · 

Dona· Carochinha. 
qual Vénus de Müo, 
toda vaidozinha, 
.entre ricas peles 
e uni belo regalo, 
era requestada 
por senhor Dom Grilo 
e senhor Dom Ralq; 
mas, ai, nenhum dêles 
lhe causava abalo! 

De côco e de «frack .. 
e na mão um cstlqu~ 
-Tac .•• tac • ..,. tac ... tac ... 
Tic •.. tic •.• tic' .•• tíc ..• 
iam a trás dela 
pra onde ela ia; 
pois, além de bela, 
tinha imenso cchío. 

Mas, um belo dia, 
Dona Carochinha 
na rua depara 
com sua v1sinha 
.M.adame Barata 
que ía visitar 
a amiguinha Rata. 

M)l.Íto contentinha, 
vendo·a, logo pára; 
e, ap6s a saudar, · 
diz, para a visinha. 
Dona Carochinha, 
com um grande ar,• 
e indicando os dois : 

-«Então vou contigo1 
se permites, pois 

só assim cnnsigo, . 
eu livrar-me, já, 
déstes dois senhor~s 
que são maçadores 
como outros não !ta .'1. -

Dom· Ralo e Dom Grilo 
segulndó-a; apesar 
de ouvirem aquilo 
que ela alto dissera, 
ficaram à ·espera· 
de a ver regressar. 

Mas, nisto, uma bruxa, 
senhora, 
vassoura 
de Sa.ía 'rodada; 
que de todos chucha 
e· tém a mania 
-coitada -
de ser bailadora, 
comeca a bailar, 
a bailar, 
e, dando ao rabicho / 

sem nunca parar, 
num virote, 
por uma pá-~llla, 
agarra-os aos (ffiis 
pela orelha, '\, 
e deita-os, depois, ' , 
em· certo· caixote i 
do lixo! \ 

FIM l 
.I 

• 
J 
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